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SUMÂRJO: Foram estudadas quatro especies de acantocefalos encontrados na autopsia de 81 peixes capturadps no 
Oceano Atlântico, na Costa Continental Portuguesa e na Costa Norte da Africa. Encontramos 16 peixes parasitados 
por acantocefalos. As especies de peixes necropsiados e os helmintos encontrados foram os seguintes: 11 meros 
(Epinephellus gigas) sendo 1 parasitado por fémeas da famïUa Rhadinorhynchidae; 5 sardas (Scomber scombrus) 
sendo duas parasitadas por Rhadinorhynchus tenuicornis; 62 pescadas (Merluccius merluccius merluccius) sendo 12 
parasitadas por Aspersentis johni e 3 linguados (Solea solea) sendo 1 parasitado poi Acanthocephaloides incrassatus. 
Aspersentis johni é pcla primeira vez mencionado no Hemisferio Norte e Acanthocephaloides incrassatus é pcla 
primeira vez referido no Oceano Atlântico. 

C M março de 1968 um de nós (Carvalho Va-
rela) iniciou em Portugal — Laboratório 

dos Services Veterinârios dos Portos de Pesca, 
Direçâo Geral dos Serviços Pecuârios — a pes-
quisa dos helmintos de peixes capturados ao 
longo da Costa Continental Portuguesa e da 
Costa do Norte da Africa. Em trabalhos anterio-
res, RODRIGUES et al. (1972 e 1973), foram 
estudados os trematódeos digenéticos e os 

nematódeos encontrados. No presente trabalho, 
fazemos o estudo dos acantocefalos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material estudado nâo aprescntava condicöcs 
satisfatórias de fixaçâo por ser realizada, em geral. 
varies dias após a captura de peixe. Os acantocefalos 
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achados foram fixados em alcool a 70, corados pclo 
carmim dorfdrico alcoólico, desidratados na série 
alcoóUca, clariflcados pelo cieosoto de faia e mon-
tados, posteriormente, em balsamo do Canadi. 

RESULTADOS E CONCLUSÖES 

As espécies de acantocéfalos estudadas foram as 
seguintes: 

Famïlia Rhadinorhynchidae Travassos, 1923 
Subfamilia Rhadinorhynchiinae Luehe, 1912 

Gênero Rhadinorhynchus Luehe, 1912 
Espécie Rhadinorhynchus tenuicomis 

(Linton, 1891) Van Qeave, 1918 in part 
(Figs. 1-4) 

SINONI'MIA: Echinorhynchus pristis var. tenui­
comis Linton, 1891; Telosentis tenuicomis Van Qea­
ve, 1947. 

DESCRIÇÂO: 

Compnmento: Machos - 8,839 a 8,975 mm 
Fêmeas - 15,750 a 20,500 mm 

Laigura: Machos - 0,595 a 0,735 mm 
Fêmeas - 0,600 a 0,730 mm 

Corpo delgado e dilatado ao nîvel da porçâo pos­
terior da bainha da tromba. A probóscida nos machos 
mede 1,400 a 1,575 mm de comprimento; nas fêmeas 
1,855 a 2,170 mm de comprimento por 0,244 mm de 
largura em ambos os sexos. Apresentam 14 séries de 
ganchos contendo cada série 24 ganchos, os maiores 
medindo 0,100 a 0,126 mm de lamina por 
0,025-0,032 mm de raiz, os médios: 0,086 a 0,090 mm 
de lamina por 0,018 a 0,021 mm de raiz, os menores: 
0,068-0,082 mm de lamina por 0,010-0,018 mm de 
raiz. Parte anterior do corpo armada com espinhos 
caracterîstjcos, delgados, grandes, arranjados irregu-
larmente, medindo 0,100 a 0,108 mm de compri­
mento. Bainha da tromba maior do que a probóscida e 
de paredes amplas, medindo 3,360 a 3,535 mm de 
comprimento por 0,230 mm de largura nos machos, e 
4,550 a 4,725 mm de comprimento por 0,315 mm de 
laigura nas fêmeas. Lemniscos menores que a bainha 
da tromba, medindo 2,067 a 2,131 mm de comprimen­
to nos machos e 2,590 mm de comprimento nas fê* 
meas. Testîculos localizados bem abaixo do meio do 
corpo, elipsóides, contîguos; testîculo anterior me­
dindo 1,085 a 1,150 mm de comprimento por 
0,350 mm de laigura e o posterior 1,085 a 1,119 mm 
de comprimento por 0,350 a 0,420 mm de laigura. 
Qândulas prostâticas tubulaies em numero de qua-
tro, medindo respectivamente 0,420 mm, 0,730 mm. 

0,730 mm e 0,455 mm de comprimento, por 0,105 mm, 
0,140 mm, 0,140 mm e 0,175 mm de largura, respec­
tivamente. 

Fêmeas com numerosos nûcleos ovi'geros cujas 
dimensôes variam entre 0,420 a 0,770 mm de compn­
mento por 0,140 a 0,175 mm de largura. Ovejetor corn 
2,975 mm de comprimento. 

HABITAT: Intestino de saida. Scomber scombrus 
(L) . 

HOSPEDADORES CITADOS; Micropogon undu-
htus; Leiostomus xanthurus; Lobotes surinamensis 
(Bloch); Tylosurus carribeus; Seriok zonata (Mitchell); 
Scomber scombrus (L.); Echeineis naucrates (L); Para-
linurichthys perciformes (Mitchell); Cynoscion regalii; 
Lerimus sp., Polynemus sp. 

DISTRIBUIÇÂO GEOGRÂFICA; America do Nor­
te, Beaufort N.C., Galveston Bay e Oceano Atlântico. 

ZONA DE CAPTURA: Cx)sla Continental Portu-
guesa. Descargas em 11 e 19-3-968. 

Material estudado e depositado na Coleçâo Hclmin-
tológica do Instituto Oswaldo Cruz sob os numéros 
30 748a-b e numero 18 a-b da Coleçâo Helmmtoló-
gjca M. Carvalho Varela, Lisboa, Portugal. 

COMENTÂRIOS: A sistemâtica da familia Rhadi­
norhynchidae Travassos, 1923, é ainda bastantc confu-
sa. A circunstância de CABLE e LINDEROTH (1963) 
estudarem o material do mesmo hospcdciro capturado 
no Caribe e determinado como R. tenuicornis t dos 
nossos espécimes apiesentarem igualdade do numero 
de fUeiras e do numero de ganchos de cada fileira c, 
ainda, identidade de outras medidas, fizeram-nos iden-
tificai a espécie como R. tenuicomis, seguindo a opi-
niâo daqueles dois Autores. 

REFERÉNCIAS: 2, 3, 5, 6, 11, 12, 13 e 14. 

Famflia Rhadinorhynchidae Travassos, 1923 

HABITAT: Intestino de mero, Epinephelus gtgas 
(Briinnich). 

ZONA DE CAPTURA: Costa Auântica do Norte 
da Africa, pesqueiros dc Cabo Branco. Descaiga em 
27-3-968. 

Material estudado e depositado na Coleçâo Helmin-
tológica do Instituto Oswaldo Cruz sob o numero 
31 108. 

COMENTÂRIOS: Em virtude do mau estado de 
conservaçâo do material e por possuirmos somente um 
exemplar fémea cuja tromba encontra-se totalmente 
introvertida, so podemos fazer a determmaçâo ate à 
famflia. 

REFERENÇAS: 4, 5, 13 e 14. 
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Rhadnorhynchus tenuicomis (Linton, 1891) Van Cleave, 1918 - Fig. 1: parte anterior do exemplar femca (n-° 
30 748 a, da CoL Helm. I.O.C); Fig. 2: proboscida do exemplar macho (n.«> 30 748 b, da CoL Helm. LO.C); Fig. 3: 
exemplar macho, total (n.° 30 748 b, da CoL Helm. LO.C); Fig. 4: detalhc da disposicio dos ganchos na probói-
dda, exemplar macho (n.° 30 748 b, da Coleçâo Helm. I.O.C). Originals. 
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Famîlia Aspenentidae Golvan, 1960 
Gênero Aspersentis Van Oeave, 1929 

Espécie Aspersentis Jokni 
(Baylis, 1929) Chandler, 1934 

(Figs. 5-6) 

SINONfMlA: Rhadinorhynchus johni Baylis, 
1929:559, fig. 16. 

DESCRIÇÂO: 

Compnmento: Machos - 8,610 a 10,035 mm 
Fêmeas - 6,610 a 11,620 mm 

Largura; Machos - 0,735 a 0,875 mm 
Fêmeas - 0,735 a 0,900 mm-

Coipo com espinhos delgados muito juntos, diri-
didos em dois anéis: o anterior mais proximo da pro-
bóscida; a seguir segue-se uma zona nâo espinhosa e, 
imediatamente, o anel posterior de espinhos. Esses es­
pinhos cuticulaies medem 0,018 a 0,039 mm. Probós-
cida pequena, cili'ndrica, medmdo nos machos 0,525 a" 
0,875 mm de compnmento por 0,385 mm de largura e 
nas fêmeas 0,735 a 0,875 mm de comprimento poi 
0,385 mm de largura, contendo 14 séries longitudinals 
de ganchos com 12 ganchos cada série. Os maiores me­
dem 0,079 a 0,090 mm de lamina por 0,032 mm de 
raiz, bs médios 0,068 a 0,054 mm de lamina pot 
0,020 mm de raiz e os menores 0,042 a 0,043 mm 
de lâmina por 0,010-0,018 mm de raiz. Bainha da 
tromba maior do que a tromba, de paredes duplas, me­
dindo nos machos 1,400 a 1,680 mm de comprimento 
por 0,035 mm de largura e nas fêmeas 1,512 a 
2,135 mm de comprimento por 0,288 mm de largura. 
Lemniscos claviformes, medindo o primeiro deles nos 
machos 0,730 a 0,840 mm de comprimento e o outro 
0,144 a 0,165 mm e nas fêmeas 0,086 a 0,993 mm de 
comprimento e o outro 0,072 a 1,008 mm de compri­
mento. Testfculos arredondados, medindo respectiva-
mente 0,126 a 0,144 mm de comprimento por 0,072 a 
0,097 mm de largura e 0,126 a 0,188 mm de compri­
mento por 0,064 a 0,075 mm de largura. 

Qândulas prostâticas. piriformes. A boisa fechada e 
a boisa copuladora nâo foram medidas em virtude dos 
exemplares apresentarem toda a boisa copuladora 
introvertida. 

As fêmeas nâo apresentavam ovos. Campainha e 
divertîculos laterals medmdo 0,061 mm de compri­
mento. Utero longo com cerca de 1,024 a 1,400 mm 
de comprimento. Esfincter bem musculoso e eviden-
ciado e vagina com 0,234 a 0,594 mm de compri­
mento. 

HABITAT: Intestine de pescada, Merluccius mer-
hiccius merluccius (L.). 

HOSPEDADOR CITADO: Merluccius sp. 

DISTRIBUIÇÂO GEOGRÂFICA: Uhas FalUands 
(Malvinas), EsUçâo W.S. 73. 

ZONA DE CAPTURA: CosU Continental Portu-
guesa e Costa Atlântica do Norte da Àfnca. Descargas 
varias enüe 6-3-968 e 20-10-969. 

Material estudado e depositado na Coleçâo Helmin-
tológica do Instituto Oswaldo Cruz sob o numero 
31 106 a-c e na Coleçâo Helmmtológica de M. Carva-
Iho Varela sob os numéros 19 »-c, 20 a-b e 21 a-b. 

COMENTÂRIO: Esta espécie é pela primeira vez 
mencionada no Hemisfério Norte. 

REFERÊNQAS: 1,2, 5, 9 e 14. 

Familia Echinorhynchidae 
Subfami'lia Echinorhynchinae Meyer, 1931 
Gênero Acanthocephaloides Meyer, 1933 
Espécie Acanthocephaloides incrassatus 

(MoUn, 1858) Meyer, 1933 
(Figs. 7-8) 

SINONfMlA: Echinorhynchus incrassatus Mohn, 
1858; Echinorhynchus devisianii MoUn, 1858; Echi-
norhynchus flavus .Molin, 1858; Acanthocephalus 
incrassatus Kostylew, 1926. 

DESCRIÇÂO: 

Comprimento: Machos - 3,010 a 3,150 mm 
Fêmeas - 3,115 a 3,465 mm 

Largura: Machos - 0,385 a 0,420 mm 
Fêmeas - 0,420 a 0,525 mm 

Corpo desprovido de espinhos. A probóscida clavi-
forme mede 0,288 a 0,875 mm de comprimento por 
0,144 a 0,201 mm de largura. Apresenta 12 sénés lon­
gitudinals, contendo cada série 5 ganchos cuja disposi-
çâo é a seguinte; os maiores ganchos locahzados no 
apjce e na parte superior da tromba, de 3 tipos medin­
do - 1.0 tipo: lamina 0,072 mm por 0,018 mm de 
raiz; 2.° tipo: lâmina 0,0612 a 0.0648 mm por 0,010 a 
0,014 mm de raiz; 3.° tipo: lâmina 0,0576 mm por 
0,010 mm de raiz. Os menores localizados na parte 
basal da tromba e medindo; lâmina 0,014 a 0,216 por 
0,0036 a 0,0072 mm . Bainha da tromba com paredes 
duplas medindo 0,273 a 0,432 mm de compnmento 
por 0,129 a 0,187 mm de largura. Lemniscos de com­
primento maior do que a bainha da tromba e que me­
dem 1,296 mm de comprimento por 0,576 mm de lar­
gura. Testi'culos localizados no meio do corpo, de for­
mate oval, subiguais, medindo o anterior: 0,360 i 
0,388 mm de comprimento por 0,201 a 0,216 mm de 
largura; o posterior medindo 0,360 a 0,374 mm de 
comprimento por 0,172 a 0,187 mm de largura. Glân-
dulas prostâticas piriformes em numero de 6 aos pares. 
Bolsa fechada medmdo 0,360 a 0,374 mm de compri­
mento por 0,144 a 0,216 mm de largura. Bolsa copula­
dora medindo 0,230 a 0,244 mm de compnmento por 
0,374 mm de largura. 
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Aspersentis johni (Bayüs, 1929) Chandler, 1934 - Fig. 5. parte anterior do exemplar fêmea (n.o 31 106 a, da CoL 
Helm. l.O.C); Fig. 6: aparelho urogenital, exemplar fêmea (n.° 31 106 a, da CoL Helm. l.O.C). Acanthocephalotdes 
incrassatus (MoUn, 1858) Meyer, 1933 - Fig. 7: probóscida do macho (n.» 31 107 a, da CoL Helm. l.O.C); Fig. 8: 
exemplar macho (n.° 31 107 a, da Col. Helm. l.O.C.) Onginais. 
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Fêmeas imaturas apresentando massas ovi'gcras 
com 0,036 a 0.043 mm de comprimento por 0,010 a 
0,014 mm de largura. 

HABITAT: Intestino de linguado, Solea solea 
(L.). 

HOSPEDADORES CITADOS: Gobius, Trachinus, 
Corvina, Dentex, Labrax, Trigla, Scorpaena, Solea. 
Gadus, Lophius, Anguilla, Raja, Alosa, Crenilabrus. 

DISTRIBUIÇÂO GEOGRÂFICA: Mar Meditenâ-
neo e Mar Negro. 

ZONA DE CAPTURA: Costa Atlântica do Norte 
da Africa, pesqueiios do Cabo Branco. Descarga em 
8-3-968. 

Material estudado depositado na Coleçâo Helmin-
tológica do Institute Oswaldo Cruz sob o numero 
31.107 a-b e na Coleçâo Helmintológica M. Caivalho 
Varela sob o numero 22 a-b. 

C0.MENTÂR10; Esta espécie é pela primeira vez 
referida no Oceano Atlântico. 

REFERÊNCIAS: 4, 6, 10 e 14. 

SUMMARY 

Some Acanthocephala of fishes from Atlan­
tic Ocean - Continental Portuguese Coast and 
North African Coast. 

Eighty one fishes collected in Continental 
Portuguese Coast and North African Coast have 
been examined for helminths. We found 16 of 
them infected with Acanthocephala. Their 
hosts as well as the species recovered are as fol­
lows: 11 Epinephelus gigas, in one of them we 
recovered females of family Rhadinorhynchidae; 
5 Scomber scombrus, in two of them we recov­
ered Rhadinorhynchus tenuicomis; 62 Merluc-
dus merluccius merluccius, in 12 of them we 
recovered Aspenentis johni; 3 Solea solea, in 
one of them we recovered Acanthocephaloides 
incrassatus. 

Aspersentis johni is the first time reported in 
the North hemisphere. Acanthocephaloides 
incrassatus is the first time reported in Atlantic 
Ocean. 
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